
Cercados pelo exército nazista e na iminência de serem destruídos, o governo inglês
derruba Neville Chamberlain e escolhe Winston Churchill para assumir o cargo de primeiro
ministro. Dono de uma eloquência singular e uma personalidade deveras diferente, Churchill
foi líder da resistência inglesa a Hitler e o mentor intelectual da ‘Operação Dínamo’,
responsável por salvar mais de 300 mil soldados ingleses que estavam encurralados na
praia de Dunquerque.

O filme dirigido pelo inglês Joe Wright conta a história de como Winston Churchill assumiu o
posto de primeiro-ministro e de todos os dilemas que o cargo exigia através da visão de sua
nova secretária, Elizabeth Layton (interpretada por Lilly James). Apesar do elenco ser
recheado de bons atores como Ben Mendelsohn (interpreta o papel do Rei George VI) e
Kristin Scott Thomas (interpreta o papel de Clementine Churchill), o maior destaque de “O
Destino de uma Nação” vai para a atuação soberba de Gary Oldman no papel de Churchill.
O ator inglês se destacou interpretando perfeitamente um personagem que, apesar de seu
papel crucial na história mundial, foi coberto de controvérsias.

Outro ponto que merece um destaque positivo é a fotografia de Bruno Delbonnel que
conversa perfeitamente com a narrativa e induz o espectador a se sentir dentro da cena. Já
o roteiro de Anthony McCarten, apesar de ter sido bem ritmado e interpretado, merece
algumas observações. É perceptível que o filme busca “limpar” a imagem de Churchill, já
que o ministro inglês era misógino e com pouquíssimo senso de humor, essas
características são gentilmente “apagadas” durante a atuação de Oldman. Também é
possível notar que alguns personagens (Clementine e o Rei George VI por exemplo)
poderiam ter sido melhor trabalhados e não funcionarem “apenas” como um suporte ao
personagem principal.

“O Destino de uma Nação foi indicado a seis categorias do Oscar desse ano, incluindo
melhor filme, maquiagem e melhor ator pela atuação de Gary Oldham. Oldham venceu 24
prêmios por sua atuação no filme, incluindo o Globo de Ouro e o prêmio BAFTA de melhor
ator.


